
Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)

Jesus. É isso que significa ser bapti-
zado “em o nome” do Pai, do Filho e
do Espírito Santo (Mt 28.19). O bap-
tismo é como um crente se manifes-
ta à igreja e ao mundo como um
cristão. É como professamos publi-
camente a fé em Cristo.

O baptismo é o primeiro passo de
obediência do crente. Se você não
foi baptizado, ainda não passou do
primeiro item na lista de deveres do
discipulado de Jesus. Jesus ordenou
aos discípulos que fizessem discípu-
los, pregando-lhes o evangelho, ba-
tizando-os e ensinando-os a obede-
cer a tudo o que ele havia ordenado
(Mt 28.19). No Pentecostes, os que
foram convertidos pela pregação de
Pedro saíram dentre a multidão, de-
clarando lealdade a Cristo como Se-
nhor e Salvador e submetendo-se ao
baptismo; e aqueles que creram e
foram baptizados foram acrescenta-
dos à igreja naquele mesmo dia (At
2.38–41, cf. At 14.23, 15.41, 16.5,
18.22; 1Co 12.12–26; Mt 12.46–50; Ef
2.21–22; 1Pe 2.4–5). Se você pretende
seguir a Cristo, esse é o primeiro
dos seus mandamentos que você
deve obedecer.

O baptismo é o sinal de juramento
inicial da Nova Aliança. O Baptismo
é o acto que promulga publicamen-
te a sua promessa de confiar em

Quando Jesus inaugurou o reino dos
céus na terra, estabeleceu a igreja
como uma embaixada desse reino.
Ele deu à igreja as “chaves do reino”
para identificar os seus cidadãos di-
ante do mundo ao afirmar as profis-
sões de fé daqueles que, de modo
credível, confessam fé nele (Mt
16.19, 18.18-19). E o meio inicial e de
iniciação pelo qual a igreja identifi-
ca indivíduos como cidadãos do rei-
no é o baptismo (Mt 28.18-19). O
baptismo é como uma igreja decla-
ra: “Esta pessoa pertence a Jesus”.

O baptismo é ministrado pela auto-
ridade de Cristo, o Rei; e deve ser
ministrado àqueles que reconhecem
Cristo como Rei. Sem uma profissão
de fé, não há baptismo. Aqueles que
foram “baptizados” quando infantes
não foram realmente baptizados,
então eles ainda precisam ser.

O baptismo é um símbolo do início
da vida cristã. A vida cristã é uma
vida de testemunho público de Cris-
to (Mt 10.32-33), e esse testemunho
começa no baptismo. O baptismo é
onde a fé se torna pública (At 2.38–
41). É onde a fé invisível se torna vi-
sível. É assim que nos compromete-
mos publicamente com Cristo e
com o seu povo. É assim que a igre-
ja afirma a profissão de fé de um
crente e o identifica com o Senhor
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Cristo e viver a Nova Aliança. No
baptismo o crente se compromete
com Cristo e com o seu povo. No
baptismo, nós retratamos a obra da
Nova Aliança de sua morte e ressur-
reição, mas também retratamos o
facto de termos morrido para a nos-
sa velha identidade e de termos to-
mado a nova. Morte ao velho ho-
mem, vida ao novo homem (1 Pe
3.21, Mt 28.19, At 2.38).

Finalmente, o Novo Testamento re-
trata o baptismo como imersão. A
palavra grega baptizō, da qual nossa
palavra “baptizar” se deriva, signifi-
ca mergulhar ou imergir algo em
água, commumente resultando em
submersão completa. João Baptista
baptizou “em Enom, perto de Salim,
porque havia ali muitas águas” (Jo
3.23), e não há indícios de que os
baptismos realizados pelos discípu-
los de Jesus exigiram menos água.
Além disso, quando o eunuco etíope
chegou à fé em Cristo, enquanto
conduzia o seu carro e na compa-
nhia de Filipe, disse: “Eis aqui água;
que impede que seja eu baptizado?”
(At 8.36). E lemos: “Então, mandou
parar o carro, ambos desceram à
água, e Filipe batizou o eunuco.
Quando saíram da água, o Espírito
do Senhor arrebatou a Filipe, não o
vendo mais o eunuco; e este foi se-
guindo o seu caminho, cheio de
júbilo” (At 8.38-39). O baptismo apa-
rentemente exigia mais água do que
eles tinham disponível no carro, en-
tão eles desceram à água a fim de
realizá-lo. Finalmente, a descrição
do baptismo feita pelo apóstolo
Paulo como significando a morte,
sepultamento e ressurreição de um
crente com Cristo parece presumir
a imersão (Rm 6.1-4). A imersão imi-
ta fisicamente os actos de sepulta-
mento e ressurreição, dramatizando

a nossa união com Cristo no seu se-
pultamento e ressurreição. Assim,
uma igreja afirma e retrata a união
de um crente com Cristo ao imergi-
lo em água.

Ao dizer que o baptismo retrata a
morte e a ressurreição, o argumen-
to não é que a morte seja sempre
subterrânea. O baptismo retrata a
morte porque o acto de submergir
na água mata. As águas represen-
tam o dilúvio do julgamento de
Deus por causa do pecado (ver 1Pe
3.20-21) e, portanto, o próprio Jesus
— como Marcos 10.38-39 explica —
sofreu um baptismo no qual absor-
veu a ira de Deus na cruz, por causa
de seu povo. A submersão na água,
no momento do baptismo — que é
no nome de Jesus —, indica que as
pessoas baptizadas experimentaram
o julgamento de Deus em Cristo. Ou
seja, como elas são incorporadas
em Cristo, Ele carregou o julgamen-
to que elas mereciam. A submersão
na água, portanto, não significa que
os mortos estejam enterrados no
subsolo. O exemplo não deve ser en-
tendido de forma tão literal. A sub-
mersão comunica, sim, morte e en-
terro. A submersão é um quadro
adequado, pois demonstra que a
morte domina e conquista seus
súditos. Os actos de derramar e as-
pergir simplesmente não surtem o
mesmo efeito. Todos nós sabemos
que, se ficarmos debaixo d’água por
tempo demais, morreremos. Da
mesma forma, a novidade da vida é
representada pelo acto de emergir
da água. Agora, os crentes desfru-
tam a vida de ressurreição de Cristo
porque foram incorporados a Ele
(Rm 6.4).

Pr. Leonardo Moraes
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Diácono: João Pedro Santos • Introdutores:
Ana Maria Morais, João Morais • Música: Jóna-
tas Ferreira (violino); Rute Figueiredo (piano);
Samuel Oliveira (órgão) • Audiovisual: Miguel
Leal, Nuno Leal, David Ferreira • Ornamenta-
ção: Ana Maria Morais.

escala de serviço

• 10h00 — Escola Bíblica Dominical.
Classe Maternal. Lição: Jesus cura e
perdoa (Marcos 2:3-10 e Mateus 9);
professora: Lukembela Muiambo.
Classe de Pré-Primários. Lição: O
barco quase virou (Mateus 8:23-27 e
Lucas 8:22-25); professora: Rute Fi-
gueiredo.
Classe de Primários. Lição: Eliseu e
os rapazes (2 Reis 2:19-25); professo-
ra: Priscila Bedane.
Classe de Juniores. Lição: Nascer de
novo (João 3:1-7); professora: Rosa
Muiambo.
Classe de Adolescentes. Lição: Cria-
ção ou evolução? (Romanos 1:8-22);
professora: Cláudia Muiambo.
Classes de Jovens e de Adultos. Li-
ção n.º 9: Negação e afirmação na
vida cristã (Mateus 5:38-48); profes-
sores: Natacha Cabral (jovens), Jó-
natas Ferreira (adultos).

• 11h00 — Culto de Ceia do Senhor.
Esta manhã o pregador será o Pas-
tor Eduardo Melo. Exporá o texto de
Atos 4:32-5:16.

• 18h30 — Culto de Adoração. No cul-
to desta tarde teremos connosco o
Pastor Rui Ribeiro, cuja mensagem
será baseada em Atos 5:17-42.

Agenda para hoje
Oferta de Amor
O alvo da nossa oferta de aniversário
são 4 000,00 €. Temos como objetivo
reparar o nosso templo, em particular
o exterior, cuja degradação acelerada
já tem marcas visíveis no interior. Este
domingo ainda poderá contribuir.

União de Jovens
Ontem os nossos jovens participaram
em mais um encontro dos Jovens da
Linha de Sintra. Desta vez foi na Igreja
Baptista de Queluz. Foi um bom tem-
po de estudo e convívio.

Acampadentro Infantes do Rei
Os IR terão o seu acampamento nos
dias 12 e 13 de fevereiro. Desta vez
será “cá dentro”, nas instalações da
igreja.

Falecimento Irmã Laurentina Amaro
Tivemos conhecimento esta semana
que faleceu a irmã Laurentina Amaro,
no passado dia 28 de janeiro, que já
estava há algum tempo no lar. Ore-
mos pela sua família.

Despensa Solidária
Continuamos a receber bens alimen-
tares para beneficência, nomeada-
mente leite meio-gordo, azeite e óleo.
Poderá deixar o seu contributo com
os introdutores até ao final do mês de
março.

Seminário Teológico Baptista
Findo o 1º semestre, a 14 de fevereiro
inicia-se o 2º semestre. A lista de dis-
ciplinas oferecidas está ao fundo do
salão de cultos. Também pode infor-
mar-se pelo 968 017 651 ou em
www.seminariobaptista.com.pt.

Salmo 27:14
em Deus
Esperar



Gratidão:
- 66º aniversário da IEBC;
- Liderança eleita na última AG;
- Liberdade de culto.

Súplicas (saúde e/ ou idosos):
- Ana Clemente;
- Arminda Matos (hospitalizada);
- Augusta Melo;
- Ernestina Ferreira;
- Georgete Silva;
- Isabel Gonçalves;
- Isabel Torres (Mem Martins);
- João Paulo Silva;
- Pr. Jorge Leal;
- Pr. Júlio Sérgio Felizardo;
- Leonilde Silva (lar);
- Leonor Vieira;
- Luizete Agostinho;
- Maria Alice Conceição;
- Maria Luísa Pereira;
- Maria Luísa Pereiro;
- Belchior Cruz (tio de Jónatas Ferreira)
- Samuel Oliveira;
- Severina Rocha.

Outros:
- Departamentos da Igreja;
- Sucessão Pastoral;
- Recém convertidos;
- Centro Social Baptista;
- Eleições.
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ficha técnica

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Website: www.igrejabaptistacacem.org
E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Telefones:

Igreja Baptista: 219 141 936
930 619 297

Centro Social Baptista:
Geral: 219 129 120

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação
18:30 - Culto de Adoração

Terça-feira:
16:00 - História Bíblica no Infantário

Quarta-feira:
14:30 - Momento Espiritual no Centro de Dia
16:00 - História Bíblica no Infantário
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)

Motivos de oração

11/fev. —Maria Luísa Pereira
11/fev. — Ludimila Jerónimo
15/fev. — Joana Filipa Dinis

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal
maneira que alcancemos corações sábios.

Parabéns


